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Avaliação da produtividade do Capim Miyagui em solos com adubação e solo semadubação: Impactos na qualidade da forrageira e no crescimento vegetativo
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ResumoO Brasil é destaque mundial na produção agropecuária, onde as pastagens têm papel fundamental na alimentaçãodo rebanho bovino. No entanto, com a redução das áreas de pastagem e a crescente demanda por carne e leite,torna-se essencial otimizar a produtividade das forrageiras. O Panicum maximum cv. Miyagui é uma forrageira dealto valor nutricional e grande potencial produtivo, especialmente sob condições de adubação e manejo adequados.Este estudo teve como objetivo avaliar o impacto da adubação no perfilhamento e no rendimento de biomassa(massa verde e massa seca) dessa cultivar, cultivada em vasos com e sem adubação. O experimento foi realizadoem condições controladas, e as variáveis de perfilhamento e rendimento de biomassa foram mensuradasperiodicamente. Os resultados indicaram que as plantas com adubação apresentaram um perfilhamento médiosignificativamente superior (7,0 perfilhos por planta) em comparação com as plantas sem adubação (2,25 perfilhospor planta). Além disso, a adubação promoveu um aumento expressivo na massa verde e seca, com médias de106,43g e 20,25g, respectivamente, enquanto as plantas sem adubação tiveram médias de 5,7g (massa verde) e1,6g (massa seca). A variabilidade dos dados foi maior no grupo adubado, sugerindo uma resposta diferencial dasplantas ao manejo nutricional, possivelmente influenciada por fatores intrínsecos e ambientais. Conclui-se que aadubação é essencial para maximizar o perfilhamento e o rendimento de biomassa do Panicum maximum cv.Miyagui, evidenciando seu papel como uma estratégia fundamental para melhorar a produtividade forrageira. Omanejo adequado de nutrientes pode aumentar significativamente a qualidade e a disponibilidade de forragem,promovendo a sustentabilidade da pecuária brasileira e reduzindo a necessidade de expansão de áreas de pastagem.Palavras chave: Panicum maximum. Sustentabilidade. Pecuária. Forrageira Miyagui.

AbstractBrazil stands out globally in agricultural production, with pastures playing a fundamental role in cattle feed.However, with the reduction of pasture areas and the growing demand for meat and milk, optimizing forageproductivity has become essential. Panicum maximum cv. Miyagui is a high-nutritional-value forage grass withsignificant productive potential, especially under appropriate fertilization and management conditions. This studyaimed to evaluate the impact of fertilization on the tillering and biomass yield (green and dry mass) of this cultivar,cultivated in pots with and without fertilization. The experiment was conducted under controlled conditions, andtillering and biomass yield variables were measured periodically. Results indicated that fertilized plants showeda significantly higher average tillering (7.0 tillers per plant) compared to unfertilized plants (2.25 tillers per plant).Additionally, fertilization led to a substantial increase in green and dry mass, with averages of 106.43g and 20.25g,respectively, while unfertilized plants had averages of 5.7g (green mass) and 1.6g (dry mass). Data variability wasgreater in the fertilized group, suggesting a differential response to nutrient management, possibly influenced byintrinsic and environmental factors. In conclusion, fertilization is essential to maximize the tillering and biomassyield of Panicum maximum cv. Miyagui, highlighting its role as a fundamental strategy to improve forageproductivity. Proper nutrient management can significantly enhance the quality and availability of forage,promoting the sustainability of Brazilian cattle production and reducing the need for pasture area expansion.Keywords: Panicum maximum. Sustainability. Livestock farming. Miyagui forage.
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1. IntroduçãoO Brasil destaca-se globalmente porsua vocação agropecuária, com essa atividadefundamental representando impressionantes24,8% do PIB nacional (LUZ &FOCHEZATTO, 2022). De acordo com oIBGE, em 2023, o abate de bovinos no Brasilteve um aumento de 13,7% em relação ao anoanterior, totalizando 34,06 milhões de cabeçasabatidas, predominantemente terminados emsistemas de pasto (IBGE, 2023). Nessecontexto, as forrageiras assumem um papelcrucial, sustentando a alimentação dorebanho. Aproximadamente 200 milhões dehectares são dedicados a pastagens, servindocomo fonte alimentar para os rebanhosbovinos de corte e leite (TERRA et al., 2019).Desde a década de 1990, a áreadestinada ao cultivo de pastagens temdiminuído, apesar do crescimento contínuodo número de animais. Essa realidade destacaa importância da quantidade e da qualidadeda pastagem disponível, que sãodeterminantes para a produtividade dosistema. Para maximizar a produção, éimprescindível aumentar a oferta de forragemsem comprometer sua qualidade (CAITANOet al., 2023).A forrageira Panicum maximum cv.Miyagui é uma escolha estratégica para ospecuaristas, dada sua elevada produtividade evalor nutricional, com altos níveis de proteínabruta e digestibilidade. Comparada a outrasforrageiras, como Brachiaria spp., o capimMiyagui se destaca, especialmente quandorecebe adubação e irrigação, apresentando umrendimento superior e uma rápida rebrota, oque o torna ideal para sistemas de pastejointensivo (PEREIRA et al., 2019; JANK etal., 2022).A espécieMegathyrsus maximus (Syn.Panicum maximum) é a forrageira maisprodutiva propagada por sementes, é de

origem africana e amplamente utilizada nasformas de pastagem e silagem (TEIXEIRA etal., 2022). O capim Miyagui oferecevantagens significativas em sistemas deprodução intensiva em comparação a outrasforrageiras, como Brachiaria brizantha e ocapim-elefante. Embora a Brachiaria sejareconhecida por sua rusticidade, o capimMiyagui se sobressai pela maior produção dematéria seca e um valor nutricional superior,resultando em maiores ganhos de peso eprodução de leite (CRUZ et al., 2016). Ocapim-elefante, por sua vez, exige um manejointensivo para manter sua qualidade. Emcontraste, o capim Miyagui proporciona altaprodutividade com menor exigência demanejo, tornando-se mais econômico emtermos de mão de obra (WIEGERT et al.,2022). O impacto econômico do uso do capimMiyagui na pecuária brasileira pode serextremamente significativo. Em um cenárioem que a demanda por carne e leite crescecontinuamente, tanto no mercado internoquanto externo, a adoção de forrageiras dealto desempenho, como o capim Miyagui,pode potencializar a competitividade dosprodutores (CAITANO et al., 2023). Essaeficiência na produção de carne e leite poderesultar em menores custos de produção e umaumento na oferta de produtos de origemanimal de alta qualidade, ampliando asoportunidades de exportação do Brasil(VILELA et al., 2017). Além disso, a escolhade gramíneas como o capim Miyagui podetrazer benefícios significativos para asustentabilidade ambiental. Sua altaprodutividade contribui para minimizar anecessidade de desmatamento para aexpansão das áreas de pastagem. Quandomanejado adequadamente, o capim Miyaguidemonstra eficiência no uso de nutrientes, oque pode colaborar para a preservação da
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qualidade do solo e para a mitigação deimpactos ambientais (MARTINS et al., 2023).Este experimento visa avaliar a produtividadedo capim Miyagui em solos com e semadubação, analisando o número de perfilhos ecomparando os tratamentos em relação aorendimento de biomassa, tanto em massaverde quanto em massa seca das folhas.
2. Materiais e MétodosO experimento foi conduzido na estufado Centro Universitário São Luca Ji-Paraná,localizado no município de Ji-Paraná,Rondônia. As coordenadas geográficas dolocal são 10º51’49” S de latitude e 61º57’36”W de longitude, com uma altitude de 175metros acima do nível do mar. Durante operíodo de agosto a novembro, o clima em Ji-Paraná caracterizou-se por temperaturasmédias que variaram entre 26°C e 27,8°C,com máximas que atingiram até 34°C emagosto e mínimas em torno de 22°C a 23°C.A umidade relativa do ar apresentou umpadrão sazonal, iniciando-se emaproximadamente 52% em agosto eaumentando gradativamente até atingir 84%em novembro, em função da aproximação daestação chuvosa.

A precipitação mensal tambémdemonstrou uma significativa variação, comvalores de 26 mm em agosto aumentando para220 mm em novembro, indicando o início daschuvas mais constantes típicas dessa época doano. Essas condições climáticas foramconsideradas na análise da produtividade docapim Miyagui e na interpretação dosresultados do experimento.
2.1 Correção do solo usado no experimentoPara o plantio da forrageira,inicialmente foi realizada a correção do solocom calcário no dia 25 de setembro de 2024.Em seguida, o solo foi adubado com NPK, eo plantio ocorreu no dia 28 de setembro de2024. Posteriormente, no dia 21 de outubrode 2024, foi realizada uma segunda adubação,desta vez utilizando apenas ureia. A correçãodo solo foi feita para atender as necessidadesmineralógica do mesmo, conformedemonstrado na análise apresentada na figura1. Foi necessária para fazer a adubaçãoconforme a necessidade os cálculos decalagem (tabela 3) adubação de N (tabela 6)P (tabela 8) K (tabela 7) e o cálculo dovolume e área do vaso do capim (tabela 1).

Figura 1: Resultado da análise química do solo. Laboratório Qualita. Fonte: Os autores 2024.
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2.2 Cálculo do volume e áreas do vaso
Tabela 1: cálculo do volume e áreas do vaso.

Fonte: Os autores 2024.
2.3 Cálculo da correção de solo
Tabela 2: Cálculo da Correção de Solo.

Fonte: Os autores 2024.
2.4 Cálculo calagem do solo
Tabela 3: cálculo calagem do solo.

Fonte: Os autores 2024.
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2.5 Dados para cálculo adubação
Tabela 4: Dados para cálculo adubação.

Fonte: Os autores 2024.
2.6 Recomendação e cálculo de adubação
Tabela 5: Recomendação e cálculo de adubação.

Fonte: Os autores 2024.

2.7 Cálculo de adubação de nitrogênio
Tabela 6: cálculo de adubação de nitrogênio.

Fonte: Os autores 2024.
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2.8 Cálculo de adubação de fósforo
Tabela 7: Cálculo de adubação de Fósforo.

Fonte: Os autores 2024.
2.9 Cálculo de adubação de potássio
Tabela 8: Cálculo de adubação de potássio.

Fonte: Os autores 2024.
2.10 Pesagem e Cálculos dos TratamentosPara a pesagem do material coletado,foi utilizada uma balança de precisão e umatrena para medir o porte adequado para o cortedas forrageiras. Após a coleta, realizou-seuma análise de produtividade com base emdois métodos experimentais distintos. Essestestes foram fundamentais para determinar ovalor nutritivo da forrageira e avaliar aresposta das plantas às diferentes condiçõesde manejo.As amostras foram pesadas antes eapós o processo de secagem, utilizandonovamente a balança de precisão, sendodescontado o peso do recipiente dearmazenamento. O teor de matéria seca dasfolhas e raízes foi determinado pela seguinteequação: Matéria Seca = C−A, onde: Crepresenta o peso da amostra seca; B é o pesoda amostra fresca e A é o peso do recipienteutilizado.Para converter os resultados em umabase de gramas por quilograma de matéria

natural (MN), multiplicou-se o valor obtidopor 100, conforme descrito na metodologia deBueno et al. (2017). Este procedimentoassegurou uma avaliação precisa dorendimento e da qualidade nutritiva dasforrageiras analisadas.
𝑀𝑆 % = [ 𝐶 − 𝐴 .100]

(𝐵 − 𝐴)
O cálculo da massa verde da folhaconsistiu na pesagem do material vegetal emseu estado fresco, sem passar por secagem.Esse método foi amplamente adotado emestudos de produtividade e crescimento deplantas, pois forneceu uma estimativa do pesototal das folhas, incluindo seu conteúdohídrico. Para realizar esse cálculo, as folhasforam coletadas preferencialmente pelamanhã, quando estavam mais hidratadas,minimizando assim a perda de água quepoderia afetar o peso. Em seguida, as folhasforam pesadas em uma balança de precisão de
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forma rápida para evitar desidratação, e opeso obtido foi registrado em gramas (g)como a massa verde das folhas. Essaabordagem não apenas forneceu dadosquantitativos sobre a biomassa, mas tambémpossibilitou a avaliação do estado hídrico e dasaúde das plantas sob diferentes condições demanejo e ambiente, sendo uma práticaessencial em pesquisas agronômicas(BENINCASA, 2003; TAIZ; ZEIGER, 2017).A massa seca foi definida como o peso domaterial vegetal após secagem em estufa, como objetivo de remover a umidade e garantirmedições precisas da biomassa.
2.11 Contagem de Perfilhamento

O experimento foi realizado emcondições controladas, onde as plantas foramcultivadas em vasos individuais com e semadubação para avaliar o impacto nutricionalno desenvolvimento de perfilhos. Paragarantir a precisão e a uniformidade da coletade dados, o procedimento de contagem foirealizado conforme os seguintes passos:Estabelecimento e Crescimento dasPlantas: Após a semeadura, as plantas forammantidas sob condições ambientaiscontroladas para garantir uniformidade nasvariáveis de temperatura, umidade eluminosidade. Cada vaso foi posicionado deforma a receber a mesma quantidade de luzsolar ou iluminação artificial, conforme ocaso, e as plantas foram irrigadasregularmente para manter a umidade dosubstrato.Aplicação dos Tratamentos de Adubação:O tratamento com adubação foi aplicado a umgrupo experimental específico, seguindo umadosagem padrão recomendada para gramíneasforrageiras, composta principalmente denitrogênio, fósforo e potássio. As plantas dogrupo controle não receberam adubação,permitindo avaliar o perfilhamento em

condições de baixa disponibilidade denutrientes.Procedimento de Contagem doPerfilhamento: A contagem de perfilhos foirealizada semanalmente após oestabelecimento das plantas, iniciando quandoos primeiros perfilhos emergiram. Acontagem foi feita manualmente,contabilizando todos os perfilhos visíveis emcada planta. Considerou-se como perfilhocada broto emergente com uma base foliarvisível e independente, conectada ao sistemaradicular da planta matriz.Registro e Organização dos Dados: Osdados de perfilhamento de cada planta foramregistrados separadamente para os gruposcom e sem adubação. Cada vaso foiidentificado com uma etiqueta contendo umnúmero de identificação, o que permitiumonitorar o perfilhamento individualmenteao longo do experimento. A média e o desviopadrão dos perfilhos foram calculados ao finaldo período experimental para cada tratamento,visando à análise comparativa.
2.12 Análise EstatísticaPara a análise dos dados obtidos, foiutilizada estatística descritiva, incluindocálculo de média, mediana, desvio padrão ecoeficiente de variação, com o objetivo deavaliar a variabilidade e a dispersão dosdados. Os dados de perfilhamento, massaverde e massa seca foram analisados paracomparar os tratamentos com e sem adubação.Em seguida, foram elaborados gráficos deboxplot para identificar a dispersão dosvalores em cada tratamento e visualizar astendências gerais dos dados.Para cada variável experimental(perfilhamento, massa verde e massa seca),foram analisados oito vasos, divididos emdois grupos experimentais: quatro vasos comadubação e quatro vasos sem adubação. A
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média e o desvio padrão foram calculadospara cada grupo, permitindo uma avaliaçãoquantitativa do impacto da adubação sobre ocrescimento do Panicum maximum cv.Miyagui. Além disso, gráficos de barras comerros padrão foram utilizados para ilustrar asdiferenças médias entre os tratamentos,facilitando a visualização das variações dentrode cada grupo.As análises estatísticas foramrealizadas utilizando o software MicrosoftExcel, e os resultados foram organizados emtabelas e figuras que destacam as diferençasentre os tratamentos.

3. Resultados e discussãoOs dados coletados demonstramdiferenças no perfilhamento de Panicummaximum cv. Miyagui cultivado em vasoscom e sem adubação (figura 2). Observou-seque as plantas cultivadas com adubaçãoapresentaram um perfilhamento médiosignificativamente superior (média = 7,0) emcomparação com aquelas sem adubação(média = 2,25). O desvio padrão nostratamentos com adubação foi de 2,45,enquanto sem adubação foi de 0,96, indicandomaior variabilidade nos valores do tratamentocom adubação.
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Tam
anh

oda
hast

e(u
nid)

0
2
4
6
8
10
12

Perfilhamento

Vaso 1 Vaso 2 Vaso 3 Vaso 4
Figura 2: Média e desvio padrão na avaliação do perfilhamento de Panicum maximum cv.Miyagui cultivada em vasos, com e sem adubação. Fonte: Os autores 2024.

Diferente da figura 2, a figura 3 trazuma compreensão geral entre os dados que oexperimento apresentou sobre a análise doperfilhamento de Panicum maximum cv.Miyagui nas condições com e sem adubação.Observa-se que as plantas cultivadas semadubação apresentaram uma média de 2,25perfilhos por planta, com desvio padrão de0,96, indicando um crescimento maishomogêneo e limitado pela falta de nutrientes.Em contraste, as plantas que receberamadubação exibiram uma média

significativamente maior, de 7,0 perfilhos porplanta, com um desvio padrão de 2,45.Essa variação maior sugere umaresposta diferencial à adubação, onde algunsindivíduos absorveram e utilizaram osnutrientes de forma mais eficiente do queoutros, provavelmente devido a fatoresintrínsecos ou ambientais específicos. Essesdados reforçam o papel da adubação,especialmente de nutrientes como onitrogênio, no estímulo ao perfilhamento e aovigor vegetativo das gramíneas, indicando



Revista Nativa Americana de Ciências, Tecnologia & Inovação – RNACTI Martins et al., 2025 v.7, n.1, p.81-96, 2025._________________________________________________________________________________________________________________

que a adubação não só aumenta a média deperfilhamento, mas também amplia a dispersão dos valores devido a respostasindividuais das plantas ao manejo nutricional.

Figura 3: Visão geral do perfilhamento de Panicum maximum cv. Miyagui cultivado com esem adubação. Fonte: Os autores 2024.
Para complementar os dados, a figura4 apresenta um gráfico boxplot comparativodo perfilhamento de Panicum maximum come sem adubação. Esse gráfico mostra adispersão dos valores em cada condição,

destacando a diferença de perfilhamento entreos tratamentos. Observa-se uma medianamais alta e uma maior variabilidade nos dadosde plantas com adubação, indicando que otratamento promoveu um aumento noperfilhamento com variação entre os vasos.

Figura 4. Dispersão dos valores em cada condição (sem e com adubação) no perfilhamento(cm) de Panicum maximum cv. Miyagui cultivada em vasos, com e sem adubação. Fonte: Osautores 2024.
A adubação tem um papel crucial nocrescimento de gramíneas tropicais como oPanicum maximum, influenciandodiretamente na sua capacidade deperfilhamento, aspecto que está intimamente

relacionado com a capacidade da planta decaptar luz, maximizar o uso de nutrientes e,consequentemente, aumentar suaprodutividade (CASTAGNARA et al., 2011;
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SOUSA, 2022). Segundo literatura recente, ofornecimento de nutrientes essenciais, comonitrogênio, fósforo e potássio, tem umimpacto direto no desenvolvimento de novashastes, uma vez que esses nutrientesparticipam de processos fundamentais para ocrescimento celular e fotossíntese,promovendo o vigor da planta (OLIVEIRA etal., 2007; JAYME et al., 2022).Em experimentos semelhantes,gramíneas forrageiras submetidas à adubaçãonitrogenada, por exemplo, apresentaramaumentos expressivos no perfilhamento,refletindo em uma biomassa superior emcomparação aos grupos sem adubação(CASTAGNARA et al., 2011). Isso se alinhacom o presente estudo, onde a adubaçãopotencializou o crescimento vegetativo doPanicum maximum, promovendo uma maiordensidade de perfilhamento.Adicionalmente, o menor desviopadrão nos vasos sem adubação pode serexplicado pela limitação nutricional uniforme,que restringe o crescimento edesenvolvimento das plantas de forma maishomogênea. Em contrapartida, a variaçãoobservada no grupo adubado pode seratribuída à resposta diferenciada das plantasao manejo nutricional, possivelmenteinfluenciada por outros fatores ambientais eedáficos. Souza e Bitar (2021) realizaram umexperimento onde avaliaram o efeito donitrogênio sobre o número de perfilhos (NP)e folhas por perfilho (FPP) com a dosagem de0 kg N ha-1, 200 kg N ha-1 e 300 kg de N ha-1.Os dados constataram que a dosagem de 300N ha-1 se diferiu das demais, com maiornúmero de perfilhos /m² (NP/m²), tanto na

cultivar Mombaça e Zuri. A dose de 300 kgN ha-1 promoveu maior produção nascultivares e variáveis analisadas. Na variávelfolhas por perfilho (FPP), não houvediferencia em nenhum dos tratamentos. Asforragens tiveram a sua produtividadeaumentada com adubação, nitrogenada. O Nque altera o desempenho de crescimento dasplantas, ampliando a produção das pastagens,essencialmente quando a forrageira respondecom eficácia a sua aplicação, como é o casoda espécie P. maximum.Os resultados deste estudo reforçam aimportância do manejo nutricional adequadoem sistemas de produção forrageira, onde aadubação, sobretudo a nitrogenada, surgecomo fator determinante na maximização dopotencial produtivo e no aumento dalongevidade das pastagens (SKONIESKI,2009; BERTOL, 2021). Os resultados obtidospara a avaliação de massa verde e massa secade Panicum maximum cv. Miyagui cultivadocom e sem adubação demonstram um efeitoexpressivo da adubação no desenvolvimentoda biomassa da forrageira.Observou-se que, para a massa verde,as plantas cultivadas sem adubaçãoapresentaram uma média de 5,7g, com valoresvariando de 0,4g a 15,2g. Em contraste, asplantas que receberam adubação tiveram umaumento substancial, alcançando uma médiade 106,43g e variando de 17g a 351,6g. Essamaior amplitude e o desvio padrão elevado(163,54) refletem uma variabilidadeconsiderável no crescimento, possivelmenteassociada a fatores de absorção diferenciadade nutrientes ou condições ambientaisespecíficas de cada vaso (figura 5).
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Figura 5:Média e desvio padrão na avaliação da massa seca de Panicum maximum cv. Miyaguicultivada em vasos, com e sem adubação. Fonte: Os autores 2024.

Na massa seca, os dados reforçam opadrão observado na massa verde. As plantassem adubação apresentaram uma média demassa seca de 1,6g, com valores entre 0,08ge 5,2g, indicando uma limitação nocrescimento devido à baixa

disponibilidade de nutrientes. Já nas plantascom adubação, a média de massa seca foi de20,25g, com uma dispersão entre 2,4g e 53,2ge desvio padrão de 22,61, demonstrando oimpacto positivo da adubação nodesenvolvimento da biomassa seca (figura 6).
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Figura 6: Média e desvio padrão na avaliação da massa verde de Panicum maximum cv.Miyagui cultivada em vasos, com e sem adubação. Fonte: Os autores 2024.

Esses resultados indicam que aadubação promoveu um aumento substancialtanto na massa verde quanto na massa seca
das plantas, evidenciando que a adição denutrientes, especialmente nitrogênio,contribui significativamente para odesenvolvimento da biomassa vegetal em
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gramíneas. A figura 7 traz uma visão globalpela comparação entre os dados que oexperimento apresentou para massa seca everde, apresentando uma visão mais amplaonde observa-se que as plantas com adubaçãoapresentaram um aumento significativo em

ambas as variáveis, com média de massaverde de 106,43g ± 163,54g e média de massaseca de 20,25g ± 22,61g, em comparação comas plantas sem adubação, que apresentarammédias de 5,7g ± 6,51g para massa verde e1,6g ± 2,42g para massa seca.

Figura 7: Comparação dos pesos de massa verde e massa seca de Panicum maximum cv.Miyagui cultivado com e sem adubação. As barras representam a média dos valores de peso(em gramas) para cada condição, com o desvio padrão indicado pelas barras de erro. Fonte: Osautores 2024.
Estes resultados evidenciam o efeitopositivo da adubação no crescimento edesenvolvimento da biomassa da forrageira.Alguns estudos confirmam que o nitrogênio éessencial para o crescimento e síntese deproteínas, aumentando a capacidadefotossintética e o vigor geral das plantas(CARNEIRO et al., 2016; SILVA, 2022). Avariabilidade observada nos dados comadubação, principalmente na massa verde,pode ser influenciada pela absorçãodiferenciada de nutrientes ou por fatoresambientais.A adubação é fundamental paraalcançar altos rendimentos em pastagenstropicais, como Panicum maximum, onde adisponibilidade de nutrientes promove umaumento na produção de biomassa,beneficiando o valor nutritivo da forragem esua sustentabilidade como fonte de

alimentação animal (MAGALHÃES, 2023;MARTUSCELLO et al. 2022). A menorvariação nos grupos sem adubação indica umalimitação no desenvolvimento das plantas,possivelmente pela falta de nutrientesessenciais, o que restringe seu potencial decrescimento.O boxplot comparativo exibe adispersão dos valores de peso de massa secae verde para Panicum maximum cv. Miyagui,cultivado com e sem adubação (figura 8).Observa-se que o grupo com adubaçãoapresenta uma mediana significativamentemais alta, com valores muito dispersos,refletindo o aumento substancial da massavegetal promovido pela adubação. Essetratamento revelou uma variação ampla, comalguns valores extremos (outliers), indicandoresposta variável das plantas ao adubo.
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Figura 8:Dispersão dos valores de perfilhamento de Panicum maximum cv. Miyagui cultivadocom e sem adubação. Fonte: Os autores 2024.
No grupo sem adubação, a mediana évisivelmente menor, com uma dispersãoreduzida, sugerindo que a limitaçãonutricional restringiu o crescimento de formamais homogênea entre as amostras.A adubação, especialmente comnitrogênio, é amplamente documentada naliteratura como fator essencial para ocrescimento e acúmulo de biomassa emgramíneas tropicais (CASTAGNARA, 2011).Nutrientes como nitrogênio e fósforo sãocruciais para a síntese de proteínas e outrosprocessos fotossintéticos que suportam ocrescimento vegetal. O alto desvio observadono grupo adubado, conforme mostrado nográfico, pode estar relacionado a fatoresintrínsecos e ambientais que influenciam acapacidade de absorção e uso eficiente dosnutrientes.Segundo Factori et al. (2017), se amatéria orgânica do solo for limitante aodesenvolvimento, o incremento do N naforma de adubação mineral ou orgânica éfator imprescindível para o aumentoda produtividade de massa verde daforrageira. Dessa forma foi realizado um

experimento onde o autor usou 3.480m2 docapim Mombaça. O experimento constou de6 tratamentos (Doses de Nitrogênio) emdelineamento em blocos casualizados queforam distribuídas em 4 blocos de 870m² ,com seis parcelas de 145m² (1 repetiçãopor bloco). Os tratamentos utilizados noexperimento foram: T1 -0 kg ha-1de N(controle); T2 -50 kg ha-1de N; T3 -100kgha-1de N; T4 -200 kg ha-1de N; T5 -300 kgha-1de N e T6 -400 kg ha-1de N. O nitrogêniofoi fornecido usando-se como fonte a ureia.Com relação à produtividade de massa verdepor hectare do capim mombaçano a dose de400 kg ha-1 diferiu significativamente dotratamento 0 kg ha-1 de N. Já para a massaseca, o maior acúmulo de massa seca daforrageira, foi registrado na área onde foramaplicados 400 kg de nitrogênio-1 porhectare, diferindo significativamente dasáreas que receberam apenas 0, mostrandoque a adubação é de suma importância para aprodutividade dando mais mais qualidade ecrescimento vegetativo.Para Mignacca (2022) através de umexperimento para avaliar diferentes manejosde nitrogênio solo cultivado com panicum cvMombaça submetida a adubação mineralconstatou que o manejo de N mineral do
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sistema propiciou maior produtividade demassa verde da forrageira. No experimento deSouza e Bittar (2021) constatou-se diferençassignificativas nas cultivares da dose de 300kg N ha-1 que foram superiores as cultivaresdo tratamento de 200 kg N/ha-1 nas variáveisprodução em g/m² de massa seca (MS). Essesresultados destacam a importância daadubação para maximizar o potencialprodutivo e a eficiência das gramíneas emsistemas de produção forrageira, onde adisponibilidade de nutrientes promove nãoapenas um aumento na biomassa, mas tambémna qualidade nutricional da forragem(GALINDO et al., 2018).
4. ConclusãoOs resultados deste estudodemonstraram que a adubação teve um efeitosignificativo no desenvolvimento do Panicummaximum cv. Miyagui, atendendo aosobjetivos de avaliar o perfilhamento e orendimento de biomassa (massa verde e massaseca) em plantas cultivadas com e semadubação. Observou-se que as plantasadubadas apresentaram um perfilhamentomédio significativamente superior, com maiornúmero de brotos por planta, comparadas àsplantas sem adubação. Essa diferença refleteo impacto positivo dos nutrientes,especialmente do nitrogênio, no estímulo aocrescimento vegetativo e na capacidade deperfilhamento da forrageira.Além do aumento no perfilhamento, aadubação também proporcionou umaelevação expressiva na massa verde e massaseca, com valores médios significativamentemaiores nas plantas adubadas em relação àsnão adubadas. A maior variabilidadeobservada no grupo com adubação sugereque, embora a adubação seja essencial paramaximizar o rendimento, fatores adicionaiscomo a capacidade de absorção de nutrientes

e as condições ambientais podem influenciara resposta individual das plantas. Emcontrapartida, o grupo sem adubaçãoapresentou um crescimento mais limitado ehomogêneo, indicando que a disponibilidaderestrita de nutrientes condicionou odesenvolvimento de maneira uniforme e commenores valores de biomassa.Esses resultados destacam aimportância da adubação como estratégiaindispensável para otimizar a produtividadede Panicum maximum em sistemas deprodução forrageira, especialmente em soloscom baixa fertilidade. A adoção de ummanejonutricional adequado pode, portanto,potencializar o rendimento e a qualidade daforragem, contribuindo para asustentabilidade e competitividade dapecuária brasileira. Em um cenário decrescente demanda por carne e leite, autilização de cultivares de alto desempenhocomo o capim Miyagui, aliado ao manejoeficiente de nutrientes, oferece uma soluçãoviável para aumentar a produção de biomassasem expansão de área, promovendo asustentabilidade ambiental.
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